

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Gabriela Araujo de Oliveira


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Claudinei Nascimento


			Copidesque: Rafaela Cunha


			Projeto Gráfico e Diagramação: Clara Wanderley


			Capa: Vanessa Bueno


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-0867-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
APRESENTAÇÃO


			Querido leitor,


			No decorrer desta obra, certamente você terá muitos sentimentos e pensamentos, por isso reservei um espaço ao fim de cada capítulo para suas anotações e reflexões. Espero que você se sinta inspirado e que se apaixone pelos personagens, assim como eu me apaixonei. Esta história é uma ficção e se baseia em relatos aleatórios de pessoas que já passaram pela EQM (experiência quase morte), como também de pessoas praticantes da projeção astral e sonhos lúdicos.


			Os questionamentos ao fim de cada capítulo se configuram como um convite para que você conheça as suas emoções, a fim de se prevenir ou até mesmo auxiliar no combate à depressão.


			Enfim, espero que esta jornada seja prazerosa e apaixonante para você também.


			Boa leitura.


			Com amor,


			Gabi.


		




		

			
SOBRE A AUTORA


			Nasci na capital do estado de São Paulo em 18 de outubro de 1985, tenho 35 anos, sou casada há 8 anos com o empresário Altamir Aparecido de Oliveira. Sou Coaching de Emoções e, no momento, estou estudando Psicanálise Clínica, pois a mente humana é minha paixão.


			Adepta de projeções astrais, hipnose e sonhos lúdicos, decidi escrever, em 2017, quando minha filha nasceu, mas tinha este sonho desde os 16 anos. Concluí esta obra e já tenho outras 3 em andamento.


			Já passei pela depressão. Eu só a venci quando descobri o poder do autoconhecimento, me perdoei, aceitei meus defeitos e me amei profundamente.


			Meus filhos são Cauã, de 14 anos, que sonha em ser jogador; Ithan Emanuel, 6 anos, que sonha em seu músico e lutador (rs); e Sara, minha estrela, que tem apenas 3 anos, mas já é uma contadora de histórias.


			Conheci Sara no plano astral, 2 anos antes de engravidar. Eu me lembro de ter pedido para não a ter, pois já havia tido duas gestações, partos extremamente difíceis e também 2 abortos espontâneos. Mas ela insistiu e nasceu mesmo em solo tão desfavorável, fazendo com que eu questionasse tudo o que acreditava até ali. E foi me questionando, estudando, ressignificando minhas crenças. A partir do nascimento dela que estou realizando meu sonho de escrever obras literárias.


			Vou deixar aqui meu e-mail para que você escreva para mim.


			Conte o que achou do livro, faça suas perguntas e também compartilhe a sua história. Eu, com certeza, lerei, uma a uma.


			Conte-me sobre sua experiência, escreva para o e-mail: 


			consultoria.alcance@gmail.com


			Abraços,


			Gabriela.


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Existem momentos em nossas vidas que olhamos em volta e nada faz sentido. Começamos a nos questionar sobre coisas, pessoas e situações que estão ao nosso redor e nos perguntamos. Como chegamos até esse ponto? Isadora Pasqua estava exatamente nesta situação quando decidiu fazer o inimaginável. 


			Este livro traz reflexões de vida profundas dentro de uma história fictícia, mas estonteante, que vai mexer com as suas emoções. Um drama envolvente com romance, poesia e superação.


			Isadora é uma mulher destemida, relações-públicas, bem-sucedida, bem-humorada e decidida. Até os 27 anos, viveu despreocupada com o mundo ao seu redor, simplesmente porque não acreditava em algo maior do que ela. Suas convicções levavam-na a crer que sua existência era só o aqui e agora. E sobre a morte? Ah, deixa que quando ela chegar, eu a convenço de ir embora – era assim que ela dizia.


			Tinha uma vida amorosa rica em cumplicidade, amor, respeito e reciprocidade com o empresário Gustavo Schiavo. Uma vida até então perfeita. Guto e Isa, assim chamados pelos amigos e familiares, eram admirados, invejados e cobiçados por todos ao redor. Sem filhos, sempre viajavam para lugares exóticos e recepcionavam a alta sociedade em grande estilo. Eram namorados desde a adolescência e o tempo fez muito bem para eles. Tanto que haviam decidido que era hora de permitir a chegada de um herdeiro.


			Eles só não contavam com o que ocorreu. Tudo até agora tinha acontecido de forma tão perfeita e maravilhosa que eles se esqueceram de que coisas ruins podem acontecer com pessoas boas, e sim, elas acontecem. Algumas notícias chegam tão sorrateiramente em nossas vidas que nos fazem perder o chão e nos sentir indefesos, incapazes e vulneráveis. No auge de uma vida regada de felicidade, estava ali o pico da montanha e a sensação era de que eles estavam rolando para baixo. E a cada pedra que encontravam no caminho, abria-se uma ferida ainda maior do que a de antes.


			Me lembro de ver Isa parada de frente com a janela. Com os olhos fitos para o nada, parecia hipnotizada. Então, ela me olhou profundamente e com a voz sufocada pelo choro angustiante de uma noite em claro, me perguntou. Será que existe beleza na dor?


			Eu fiquei ali parada, sem saber o que responder. Era difícil para mim vê-la tão vulnerável, mergulhando em uma sombra de desespero e dor. Afinal, eu a tinha como inspiração. Naquele momento, tomei a pior decisão que uma amiga poderia tomar. Sem saber como lidar com os conflitos dela, só respondi um frio e desconcertado “descansa” — me afastei e fui embora, mas antes que eu chegasse na portaria ouviu-se um barulho estrondoso e medonho de dentro daquele hospital, algo tão aterrorizante que nunca vou esquecer. Logo os alarmes de todos os carros começaram a tocar e uma equipe médica saiu correndo na minha frente para socorrer uma vítima, uma mulher jovem, negra, de mais ou menos 1,75 m de altura. Sim, era ela. Isa acabara de se jogar do quinto andar daquele hospital. Naquele momento, enquanto os paramédicos a socorriam, sentei no cantinho da recepção, para me esconder da vergonha de tê-la deixado, para chorar e implorar a Deus que a salvasse. 


			De repente, tomada por um impulso, corri em direção à equipe que tentava reanimá-la. Gritei pelo nome dela e, neste momento, eu a vi olhando para mim. Ela me olhou e tenho absoluta certeza do que vi. A questão era... Só eu vi.


			E se descobríssemos que a verdade é o oposto de tudo o que acreditamos? E se caminhamos para a morte todos os dias porque queremos? A morte existe? Qual é o sentido da vida? Onde ela estava naquele momento? Estava ali no corpo dela? Ou presa na própria mente? O que acontece? Por que estamos aqui? Quem somos nós? 


			Comecei uma busca por respostas, pois sentia que algo havia mudado dentro de mim. Havia entre mim e Isa uma conexão que nunca existiu antes. Eu me liguei a ela no momento em que ela me olhou.


			Agora, só restava esperar, pois ela ainda respirava, seu corpo ainda reagia. Ela queria viver e a alma dela estava ali.


		




		

			
CAPÍTULO I
A VIDA PERFEITA
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			Gabi de Oliveira


			(1 ano antes...)


			— Guto, Gutoooo, acorda, acorda, acorda rápido, vai!


			Estava Isa radiante ao acordar Guto naquela manhã. Ela o acordou com cócegas, travesseiradas e mordidinhas, com seu jeito menina de ser. Enquanto ele não conseguia acordar, ela ficou ali, e quando finalmente ele despertou, Isa saiu correndo pelos corredores da casa, gritando e pedindo para que a encontrasse. Guto, ainda sonolento, entrou na brincadeira, pois já conhecia o jeitinho de Isa e sabia que alguma novidade estava por trás daquela euforia.


			— Estou com um cheiro diferente. Você consegue sentir? – disse ela.


			— Não, por quê? Trocou de perfume?


			— Estou com o sorriso diferente, consegue perceber?


			— Não, ainda não te encontrei.


			— Meus passos estão mais pesados, consegue notar?


			— Não, amor. Você está descalça.


			— Amor? – silêncio. – Amoooorrrr?


			De repente, Isa pula em seus ombros e diz: — Preciso de uma massagem, você não me encontrou, então vou ter que te punir. 


			Guto, animado por saber o que vinha depois, pegou o óleo com aroma de absinto que ficava ao lado da cama. Enquanto Isa se despia para ele, ele massageou os pés dela, as costas e quando ela se virou, olhando apaixonadamente para ele, ela disse: — Comece por aqui, e colocou as mãos dele em sua barriga. 


			Guto não se conteve de alegria, ele a pegou no colo, a beijou, beijou sua barriga e chorou. Afinal, aquele era o momento que esperavam há anos.


			Isa e Guto se conheceram no colegial da escola, se apaixonaram e ingressaram juntos na faculdade. Ele tinha planos de cursar medicina e acabou decidindo por administração e ela queria cursar Pedagogia e acabou fazendo Comunicação Social, tudo para que pudessem estudar no mesmo campus da faculdade. Casaram-se logo após a formatura e, desde então, só vivem um para o outro e para o trabalho.


			Isa trabalha na START COMPANY, companhia de desenvolvimento de carreira, na qual Guto é o diretor responsável da mesa orçamentária. Às vezes rolavam umas discussões acaloradas porque Isa era um carro acelerado, enquanto Guto era o freio de mão puxado. Em outras palavras, o departamento de Isa trabalhava com as promoções, enquanto o de Guto gerenciava os gastos.
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